
A Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) aprovou 
ontem reduções acentuadas 
de tarifas em grandes dis-
tribuidoras de energia do 
Sudeste e Centro-Oeste do 
país, inaugurando uma ten-
dência declinante para as 
contas de luz nessas regiões. 

“É uma tendência das 
distribuidoras das regiões 
Sudeste e Centro-Oeste”, 
afirmou o diretor da Aneel 
André Pepitone, quando 
votava a redução média de 
9,53% nas tarifas da goiana 
Celg-D.

Além da Celg, a Aneel 
aprovou ainda ontem outras 
substanciais reduções em ta-
rifas de empresas paulistas. 
A CPFL Piratininga, do gru-
po CPFL, terá uma redução 
média de 24,18%, enquan-
to a Bandeirante Energia, 
do grupo EDP, terá uma que-

da média de 23,53% em suas 
contas de luz.

Motivos
Segundo o diretor-geral da 
Aneel, Romeu Rufino, há 
possibilidade de queda de 
tarifa nas duas regiões por 

conta da redução do pre-
ço da energia, em dólares, 
de Itaipu e do fato de que, 
neste ano, o montante a ser 
recolhido a título de CDE 
(Conta de Desenvolvimento 
Energético) é inferior ao que 
foi cobrado em 2015.  METRO
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ALÍVIO NO BOLSO
Uma conta de R$ 100 vai cair para...

FONTE: ANEEL

CPFL Piratininga

Celg-D

Bandeirante

RESIDÊNCIAS INDÚSTRIAS REDUÇÃO MÉDIA
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O Copom (Comitê de Políti-
ca Monetária) do BC (Banco 
Central) iniciou ontem a pe-
núltima reunião do ano para 
definir a taxa básica de juros, 
a Selic. O anúncio da decisão 
será feito hoje, após a segun-
da parte da reunião.

Ontem pela manhã, o pre-
sidente do BC, Ilan Goldfajn, 
e os diretores fizeram uma 
análise de mercado; e, à tar-
de, análise de conjuntura. Ho-
je, após estudo da perspectiva 
para a inflação e das alternati-
vas para a Selic, a diretoria do 
BC define a taxa e a anuncia.

Desde julho de 2015, os ju-
ros básicos estão em 14,25% 
ao ano, no maior nível desde 
outubro de 2006. Pelas expec-
tativas de instituições finan-
ceiras pesquisadas pelo BC, 
a Selic deve cair para 14% ao 
ano nesta reunião e na reu-
nião de novembro, terminan-
do o ano em 13,5%.  METRO

Juros. Copom 
anuncia 
hoje  Selic

O número de lançamentos de 
imóveis residenciais no Brasil 
foi 70% maior em agosto des-
te ano do que no mesmo pe-
ríodo de 2015, segundo levan-
tamento mensal divulgado 
ontem pela Abrainc (Associa-
ção Brasileira de Incorporado-
ras Imobiliárias), em parceria 
com a Fipe (Fundação Institu-
to de Pesquisas Econômicas), 
da USP (Universidade de São 
Paulo). Em agosto deste ano 
foram lançadas 4,6 mil unida-
des residenciais no país,  1,9 
mil a mais do que o que foi 
lançado 12  meses antes. 

No acumulado de 2016, 
os lançamentos totalizaram 
38,6 mil unidades, volume 
18,5% superior ao observado 
no mesmo período de 2015. 
Considerando os últimos 12 
meses, o total lançado (70 
mil unidades) representa 
um avanço de 4,3% sobre o 
período anterior. 

Os números surpreende-
ram o setor. Grandes constru-
toras e incorporadoras, como 
MRV e Cyrela, haviam divul-
gado recentemente retração 

de dois dígitos no número de 
seus lançamentos no terceiro 
trimestre deste ano.

As vendas também avan-
çaram, crescendo 1,4% so-
bre o mesmo período do ano 

passado. De acordo com a 
pesquisa, em agosto foram 
vendidos 9,3 mil imóveis re-
sidenciais – primeiro avanço 
do indicador desde junho de 
2015. Ao final de agosto de 

2016, as empresas disponibi-
lizavam 116,2 mil unidades 
para compra. No mesmo pe-
ríodo, foi vendido o equiva-
lente a 7,7% da oferta do mês, 
leve queda em relação ao cal-
culado para agosto de 2015 
(8,2%). Com isso, estima-se 
que a oferta final de agosto 
seja suficiente para garantir 
o abastecimento do mercado 
durante 13 meses, mantido o 
ritmo de vendas do mês (9,3 
mil unidades por mês). 

“Esperamos que esse mo-
vimento seja consistente”,  
afirmou o vice-presidente 
executivo da Abrainc, Rena-
to Ventura. “Mas reforçamos 
que ainda não se trata de 
uma tendência ou de uma re-
tomada do setor.”  METRO

Brasil. Resultado compara agosto de 2016 com mesmo mês de 2015; vendas também cresceram 

Em agosto, foram vendidos no país 9,3 mil imóveis residenciais | FOTOS PÚBLICAS

Lançamentos de 
imóveis para morar 
aumentam 70%

116.211
imóveis residenciais estavam 
à venda em todo o Brasil no 
final de agosto, quando o 
levantamento foi feito.

Aneel aprova redução em 
contas de luz pelo país

A Samarco pode voltar às suas 
atividades no início do ano 
que vem, segundo o ministro 
das Minas e Energia, Fernan-
do Coelho Filho. Segundo de-
claração dele em Tóquio, fei-
ta ontem, os administradores 
da Vale e a anglo-australia-
na BHP Billiton, sócias da Sa-
marco, se comprometeram a 
fazer “o que for preciso para 
reparar os danos” causados 
pelo desastre da barragem 
de Fundão, em Mariana (MG), 
que ocorreu em novembro de 
2015. As informações são do 
jornal Folha de S.Paulo.

No entanto, para voltar a 
funcionar, a Samarco depen-
de da liberação de dois licen-
ciamentos ambientais expe-
didos pelo governo mineiro: 
um para dispor seus rejeitos 
na  cava  de Alegria Sul, uma 
mina próxima de Ouro Preto 
e Mariana; e outro para o fun-
cionamento do Complexo de 
Germano, onde ocorreu o aci-

dente que resultou na morte 
de 19 pessoas.

Segundo a Secretaria de 
Estado de Meio Ambiente e 
Desenvolvimento Sustentá-
vel de Minas Gerais, o pedido 
de licenciamento para o uso 
a cava da mina Alegria Sul es-
tá em análise junto à Superin-
tendência Regional de Meio 
Ambiente. Já para o Comple-
xo de Germano, todas as li-
cenças existentes foram sus-
pensas. Portanto, a empresa 
deverá deverá formalizar, 
normalmente, um novo pro-
cesso de licenciamento.

Em nota, a Samarco afir-
ma que já iniciou o proces-
so tanto para o uso da cava 
de Alegria Sul quanto os es-
tudos necessários para obter 
o licenciamento que permiti-
rá a retomada parcial de suas 
operações. A empresa não co-
mentou como e quando se 
dará o retorno de suas ativi-
dades.  METRO

Samarco. Empresa 
pode voltar a operar 
em 2017, diz ministro
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